
«.>•.:CRÊTO N.o 4.196, DE 10 DE JAsvDr'U ?í:::',l .V??.; . 

Dá íbncrr,inação a vias públicas cia cidade c-e Csivtpmos. 

0 ITffcUd Muiiicipn! <io Cornpuias. usanCK; das alribuiçoes que 
lhe confere o item XIX. do artir.o Si) cio Uocreto-Lei CompKuneeai n.o 
Ü. de dezenilíio de 19Gü 

DEÇUKTA: ' ' 

ArtigC) l.o — Ficam denominadas: 
t „ COXSF.IJÍEIRO MARTIN FRANCISCO (3 775-J«44-) a rua. 

14 do'Jardim Campos Elíscos, que tem inicio na Avemua Ei e. tunn.no na 
Avenida 1. , 

t: CONSELHEIRO ANU-ONIO CARLOS (177r>~l{i45) a rua for- 
mada pch.s ruas "iO o 13 do Jardim Campos Eiísc-os, com micio na nve- 
nida 1 c término na mesma Avenida . . 

ttt _ CONSEJJIEIRO JOSÉ CLEMENTE PEREIRA — (EúW- 
i,?í v J, m,. ]•? do Jardim Canmos 'Elístos, que tem micio na rua .e e 
término ria rua Luta Libcrman. ' _ " _ 

•IV SOROR JOANA ANGÉLICA DE JísSÜS — a i uc. 1- 
Jardim' Campos Eliseos, que tem início na rua 23 e termino na 
Luiz Liberman. . . _ 

.... v   FREI CANECA. (Joaquim do Amor Divino Caneca) - 
(1779-1.825) a rua 9 do Jardim Campos.Eiíseos, que tem miçio na avem- 

i da 1 e término na avenida 3. ^ 
I VI — MANOEL DE CARVALHO PAES DE ANDRALM. — 

(1778-1855) a rua S do Jardim Campos Eiíseos, que mm mimo na raa 
\23 e término na rua 20. 

•VII'-'- CÕNEGO JÀNUARIO DA CUNHA BARBOSA — jVu.O- 
1846) a rua 7 do jardim Campos Eiíseos, que itm ^0^.^ 
t^riíiino nri avenion <.. . . 

^ VIII — PADRE EMÍLIO MIOTTI (182-1-1 CG .•) — SACERDOTE 
E EDUCADOR — a rua 11 do Jardim Garcia, l.a Gleba, que tem micio, 
na rua 20 e término.na rua Castelnucvo.. . . » 

IX '--'SYHELE DE1 CAMARGO "ANDRADE (1904—1971) —.CI- 
DADÃ PRESTANTE — a rua 7 do Jardim Garcia. 2.a gleba, que tem 
início na rua 15 e término na rua 17 do mesmo loteamento. 

X — PASCHOAL CIOLFI (1905—1970) — CIDADÃO PRESTAN- 
q-qr;   a rua 34 do Jardim Campos Eiíseos, que tem inicio na rua 5 e 
término na avenida 2. 

XI — JORGE WHITEMANN (1899-1872) MUSICISTA — a 
rua 6 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem inicio na rua 20 e termino 
na rua Castelnuovo. 

XII. — FRANCISCO VIVALDI (1909-197?) — FUNCIONÁRIO 
EXEMPLAR — a praça delimitada pelas ruas Capistrano de Aorea, rua 
Serra do Piaui, rua Barretos e rua 6, todas situadas no loteamento 
Jardim Nôvo São José. ... 

XIII — FRANCISCO FERREIRA PIRES (1813-1872) CIDA- 
DÃO PRESTANTE — a rua. 31 do Jardim Campos Eiíseos, que tem 
início na rua 34 e término na divisa do ioteamento. 

XIV — ODILON TREFIGLIO (3910-3965) — CIDADÃO PRES- 
TANTE—-- a. rua 17 que tem início na avenida 1 e término na rua 3 do 
mesmo, ioteamento, no Jardim Campos Eiíseos. 

XV — MARIO RIBEIRO DO AMARAL (1920-1972) EXPEDI- 
CIONÁRIO — a rua 25 do Jardim Campos Eliseos, que tem início na 
rua 15 e término na divisa do loteamento. 

1 XVI — ORESTES COLOMBARI _(1886-1952) — _ ARTISTA 
PINTOR — a rua 16 do Jardim Campos Eliseos, que tem inicio na rua 
41 e término na rua 3 do mesmo loteamento. 

XVII — ERNESTO ALVES FILHO (1911-1972) — -EDUCADOR 
EMÉRITO — a rua 15 do Jardim Campos Eiíseos, que tem ancio na 
rua 5 e término na rua 3 do mesmo loteamento. ; , . 

•••. XVIII — DANILO GLAUCO PEREIRA VILLAGELIN.-M (1923- 
1972)   JORNALISTA — a rua 8 do Jardim Campos Eliseos, que tem 
inicio na rua 23 e término na rua'20 do mesmo loteamento. . 

'• XIX — BENEDICTO RODRIGUES GOUVÉA — (1922-1972) 
JORNALISTA PRESTANTE' — a rua 6 cio Jardim Campos Ehseos, ,que 
tem início na rua-23 e término na avenida do mesmo loteamento. 

, XX — DR'. IR1NEU DE OLIVEIRA LEME (1931-1972) CIDA- 
DÃO PRESTANTE — a rua G do bairro de São Benmrdo, que tem im- 
cio. na rua Ceará e término na rua Espíiiío Santo. 

• Artigo 2.o — Kste decreto entrará em vigor na data de sua 
publicarão, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 10 de janeiro de 1.973. 
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RUA MANOEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE 

Paes de Andrade, Manuel dc 
Carvalho. 
Patriota e negociante brasileiro 

(1785-1835). N. em Recife e m. no 
Rio.de Janeiro. Fêz os primeiros es- 
tudos em sua terra natal, indo com- 
pletá-los em Portugal, de onde veio 
em 1807 com a Familia Real. Dedi- 
cou-se inicialmente ao comércio e fi- 
liou-se logo à Maçonaria e aos Libe- 
rais. Envolveu-se na conspiração de 
que resultou a Revolução Pernambu- 
cana de r817, conseguindo evadir-se 
para os Estados Unidos, onde se dei- 
xou ficar três anos. A Revolução 
Constitucionalista do Pòrto dc 1820 
trouxe-lhe a anistia e êle voltou à 
Pátria. Quando em 1823 a Junta Pro- 
visória de Pernambuco abandonou o 
poder, foi eleito Presidente do nôvo 
Conselho. Nomeado o IMorgado do 
Cabo Francisco Paes Barreto, conti- 
nuou, não obstante, Paes de Andrade 
no Governo e o Presidente nomeado 
mandou recolhê-lo à Fortaleza do 
Brum. Sobrevém, depois, pela irrita- 
ção popular, a Revolução Pernambu- 
cana de 1824, chefiada por Paes de 
Andrade, que proclamou a Confede- 
ração do Equador, congregando sob 
sua bandeira 5 províncias. O Exérci- 
to Cooperador da Boa Ordem, do 
Brig. Francisco de Lima e Silva, ven- 
ce oi rebeldes e Paes de Andrade se 
refugia na fragata inglesa "Tweed", 
rumando para a Inglaterra. Com o 
golpe liberal da abdicação de 1831, 
volta a Pernambuco, onde é festiva- 
mente recebido. A 11-1-1834 é esco- 
lhido senador pela Paraíba do Norte 
e logo depois assumia a Presidência 
da Província de Pernambuco, onde 
sufocou a arruaça conhecida como 
"da carneirada", tirado o nome de 
seu chefe Carneiro Rios. Paes de An- 
drade viveu os últimos anos no Rio 
de Janeiro, onde morreu, sem voltar 
a Pernambuco. 


